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- cNome de batismo; iniçiaes 
sõbrenômes e apelidos.• 

- • Anno, m~. dia e hora, se 
sível fôr, do nascimento.• 

1- • COr da péle, dos ol~ 
bêosw 

- •Altura aproximada, es 
magrêza ou de gordura. co~ 
to exacto dos dêdos da mão e 
tomado do tado da palma d~ 
os labios são tine>$, delgadM w 
sos,carnudos,espesSõs;sinael!i 
le, congénitos ·ou adquiridos• ci 
zes. Dimensões ~proxrmadas da 
feitio do nariz. (Um retrato tir 
frentee outro de perm, séria 
celentes dados.)• 

- • Doenç:Js anteriores á 
Saude dos paes. Se tem mui 
pouca força. muscular e qual o 
Cio de sensibilidade da péle. • 

- •Falando ainda dos cabêlos 
bom dizer se são macios ou as 
As \'eiasque se divisam atra. 
tegumentos são cheias e azu 

- E' alegre. agitado, vivaz, 
tante, facilmetite irritap. ?. 

- •Adora o prazêr em t 
suas manifestações ? Quaes as 
ções .que J>fefe~. 

-Tem tencfénC'ia pâl'li a viol 
para ~despotismo?. 

- : cabel~do ou alibrol 
- naes os caracter6=da 

Costuma andar deprma,;4P.v 
passo largo, a passo curto, c 
vidade, biiloicand11 o CÔfJ!Oa.f. 

1 - Qual é a rrosiçfb' fnib• 
1 mão quando caminha? Fechada 

aberta, aberta? Tem por habr 
repetidamente a miio á fro 
olhos, li boca, ao nariz, ás o 

•Caminha de mãos nas cos 
idgibeiras ? E~frê~a-ai; muito 
tuma· lhes fazer estalar os os 
va repetidas vêzes a mão ao 

•Dorme com as mãos fecha 
mi-cerradas, abertas ? E' tre 

- cHa fri"ante contraste e 
côr dos cabêlos da· cabeça, 
e das sobrancêlhas ?a 

- •Gosta de fllôres, de 
Quaes os preferidos ?. 

Alem destes esclarecimen 
derão os srs. consulentcs en 
quaesquer outros que jul 
venientes. A todos garanto 
absoluto segrêdo, a mais 
discrição. 

AS CARTAS DEVEI SER DIIU 
A ~fA ltEIJACÇÃO 
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ESTUDOS DE OCCULT/SMO 

Lei da reacção ou de evolução 

( Cu11t i1111ação) 

Esta propriedade que lêm os cor
pos de reagirem pela sua massa sobre
tudo o que procura alterar o seu esta
do de movimento ou de repouso rela
tivo, estende-se a todos os pbenome
nos da Natureza, observa-se em todos 
os mundos e pode enunciar-se <lizen
do que, q11a11do se extrce 11ma ac{llo 
sobre 11111 s;•sle111a de jol"(ITS, este 1·enge 
de modo a prod11e1r 11111a aqfto egzwl 
e co11tra1·ia á acçt10 primitiva, isto é, 
ttma rencp1o (1). 

Vamos agora indagar, e é este o as
sumpto que nos propômos tratar nes· 
te artigo, se a mesma lei que preside 
á reacção das massas sobre as forças, 
abrangerá tambem os phenomenos do 
mundo moral e dc\·er~ egualmente 
presidir á acção reciproca de duas 
vontades hum1nas. 

Examinemos, pois, as circumstan
cias em que se exerce esta lei no mun
do physico; vejamos, por exemplo, o 
que succede, quando um corpo, ani
mado de certa velocidade, encontrd 
outro no ~eu trajccto e o choca. De
pois, pela analyse do phcnomeno e 
applicando a lei da analogia, conclui· 
remos para o que se passa no mundo 
moral, <]Uando um individuo oppõe a 
sua vontade a outra vontade alheia. 

Tomemos uma serie de espheras de 
mar fim perfeitamente cguacs e sus
pensas por fios ílcxiveis do mesmo 
comprimento, de modo a ficarem cm 
contacto intimo e os seus centros cm 
linha recta. Demonstra se, e a expe
riencia prova-o, que, s~ desviarmos 
uma das espheras extremas da sua po
sição e a deixarmos cahir sobre :i que 
lhe está contigua, todas estas csphc
ras fiéam paradas, ao passo que a ul
tima se afTastará do grupo com uma 
velocidade cgual á que possuía a pri· 
meira na occ1siào do choque. J\ ra· 
zão é que a segunda esphera, chocada 
pela primeira, exerceu sobre ella uma 
acção egual e conlraria, que lhe des· 
truiu a velocidade de que ia animada. 

A velocidade que toma a ultima cs· 
phera ao ;,ffostar-sc do grupo, vae di
minuindo cm conscqucncia da acção 
da gravidade e do altricto do ar; e 
depois de descrever nma trajcctoria, 
que, a nào serem essas causas, deve· 
ria ser cgual á percorrida pela primei
ra esphcra, volta sobre o caminho per
corrido e encontrando o grupo que ti-

AZULEJOS 

nha abandonado, choca por sua vez a 
primeira esphera que encontra, a qual 
transmitte esse choque á primitiva nu· 
ma reacção que podemos consUerar 
como um castigo ou uma rccompens.l 
da sua propria acção. 

l)emonstra·se em phpica que, se 
as esphcras não forem cla~ticas, não 
haverá ;eacção. Se os corpos forem 
elasticos, produzir-sc-ha uma reacção 
sempre de contrario ao movimento 
inicial e egual ou menor, conforme o 
valor relativo das massas das csphc· 
ras, abstrahindo, já se vê, dos attric
tos. 

Para que a reacção se produza pois 
c.ºr:1 nitidez, é inrlíspensavel que a elas· 
t1c1dade das espheras seja perft!ila; no 
caso contrario não se produzirá o phe· 
nomeno e as espheras continuarão a 
mover-se, mas juntas. 

A observação e a analyse de cslc 
phenomeno .do nosso mundo physico 
levam-nos á comprehensào dos phe· 
nomenos do mundo moral, podendo 
desde já affirmar com toda a scguran. 
ça que todo o <1cto oue praticamos, 
desenvolve uma reacção contraria ini
cial. 

Para fixar ideias, representemos por 
A a acção directa ou indirecta que a 
nossa vontade exerce sobre a vonta<le 
de outro ser; a reacção que sobre cl· 
la recae, representa ·la-hemos por B. 
E embora a reacção B não provenha 
em muitos casos da \'Ontade rlo ~er 
sobre quem a nossa vontade actúa, 
nem por isso deixa de se m:rnter a 
analogia com o phenomeno physico. 
As cousas passam·se, como se estives· 
semos mergulhados num fluido elasti
co; os actos que praticamos provo
cam nesse meio um movimento ondu· 
latorio, que, depois de se rcílcctir no 
ponto alvejado, recac sobre nós. 

( lontiniéa). 
ARTHUR J3ENONI. 

ESPIRITISMO 

MATERIALIS AÇÕES 

Com a medium Eusapia Paladinl 

(Co11cl1mfo) 

Como se disse em dois períodos dif· 
forcntes do epis<.'dio, \•imos a appari· 
ção simultanea de duas n•àos, tendo 
ambas os caracteres de pertencerem a 
uma mesma pessoa. 

~forphologicamcntc as primeiras 
mãos apparecidas eram d1fTcrcnles d.1s 
segundas, e umas e outras eram tam
bem d ifferentes das de E11s;i pia. 

Além d'isso, clhs sahiam elo inlcrs
ticio das cortinas, a uma pequena dis
tancia da cabeç~ do medium e acima 
do nh·el do gabinete. 

Portanto, não se tratava aqui, como 
no caso prccedcnle; d'um phenomcno 
de desdobramento, mas d'uma male-

rialisação a pequena distancia; n'uma 
palavra, d'uma extcriorisação de for
ç.1s, integrando se n'uma fórma plas
tica, tt>ndo mui provavelmente o seu 
pontn de partida na cabeça do me
dium. 

!'\~o é inutil lembrar aqui, que ap· 
proxtmando uma mão da cabeça de 
Eusapia, e precisamente do togar (re
giàn parietal csqucrd;i) em que existe 
uma depressão ossea, resultante d'um 
antigo ferimento grave, todos os ex
perimentadores podem sentir como 
uma corrente de ar frio, o que conduz 
á, supposiçào racional de que esta zo
na craniana do mcdium é uma via de 
exlrinsceaçào d'energia psycbica. 

S6 nos resta ag Jra procurar a con
nexào provavcl entre as manifesta
ções que se produziram e a vontade 
que lhes dirigia a execução. 

Em rigor parece que n'io deve ser 
cxcluido o nexo entre a apparição das 
mãos de crcança e a intencionalidade 
do mcdium e dos assistentes. 

\1csmo é certo que o desejo d'uma 
tal apparição era muito vivo em al
guns <.los assistentes. 

Todavia não se pó'ie dizer outro 
tanto, com argumentos bastantes, re· 
!ativamente á apparição das mãos que 
tomaram a cabeça de Eusapia, che
gando a internal·a para traz das. cor
tin;is. 

K'este facto, podemos até distinguir 
duas vonb1<.les oppostas uma á outr<l ; 
a vontade contraria á de Paladino foi 
que venceu. 

E' uma circumslancia que r.os faz 
lembrar o terceiro caso da primeira 
serie, com a difTcrença de que n'aqucl· 
lc havia duas vontades cm contraóic· 
ção entre si, em quanto que no caso 
presente trata-se d'uma contradicção 
manifesta de vontade e de forças. 

(Conti111ía). 
------~-------

A. M. 

Sinto remorsos, cri!, n'e:;te meu peito, 
l\lusa doirada '11: celeste encanto 
lYh~ver em ti Janç~:lo o negro manto 
A que ha muito o meu ser já 'stá afeito. 

Se ~ento dr, meu r~~o é um tregeito 
111 ui to mais tn<te ainda do que o pranto; 
Nem )á esses teus olhos que amei tanto 
Podem vale. -.ne no chorar de•feito .. • 

1~ tu, ó m~il(o rheruhim sidereo, 
Juliiastt.: aclnr cm m11n ioó altl(ria 
1~ cncontra,te :i. aridez dum ccmiterio. 

Vae·te, clarão de m1goa<lo enteio! 
Vae-lc, á minha esp'rança dum só dia, 
Q11c cu não sei se te adoro, se te odeio! 

APFON'SO LOPES Vnt!R~· 



O meu rewolver 
POR 

J. da Camara 

(Co11cl11s.fo) 

- Eis um remcdio para qu:intos 
'males se solTrem no muncio, pensei. 

Uma pouca de cor:igem, um pcquenis· 
simo mov·imenlo com um dedo •.• e 
nada mais e p~eciso. 

E comecei :i brincar com o gatilho · 
-- De que serve uma vida ele que 

póJe dar cabo coisa tão sim pies? 
E como que par,\ me convencer de 

que não havia nada mais facil appro
ximei da bocca o cano do rt'\\·olvcr. 

E vi que tinha medo e me repugna
va a morte. 

Lembrei-me do frio da terra e do 
contacto das carnes com os corpos 
frios e molles dos bir.hos dos cemitc · 
rios. E requintei cm im,1ginaçã" as 
sensações da longa fileira dos rigi<los 
cadaveres que eu vi dormindo na valia 
commum o somno horrível d<1 morte. 

Passou me um c;tlafrio pelo corpo, 
ergui-me, levantei a golla do casaco e 
comecei de passear pelo quarto. 

Os velhos retratos enlcrrados na 
sombra do abalfour pareceram-me es
pectros. 

Um, sobre todos, lembra me, cau
sou-me horror profundo. 

Era o rctr;1to d'um conego velho, 
gordo, sem barba, com uma corô1 de 
cabellos grisalhos e111 torno d'uma cal
va lisa e amarclla. 

Tinha uns olhos azucs, pequeninos 
que nos seguiam, qualquer que fosse 
a posição que procur.1sscmos. 

Quando eu era pequeno tinha um 
dia virado o concgo de c;1bcça para 
baixo, para vêr ~e assim não conti
nuava a olhar para mim. i\t0:u avô que 
n'aquelle mesmo momento entr.wa no 
quarto ralhou muito commigo, dizen
do-me que aquillo fôra uma falta de 
respeito, que aquelle concgo era meu 
tio, que fôra homem de muito saber 
e que até compuzéra uma grammatica 
latina com a syntaxe cm versos ri 
mados. • 

E cu que detestava a syntaxe e o 
latim comecei dcs.lc aqucllc momento 
de detestar meu tio. 

N'aquella noite pareceu me que os 
olhos azucs e pequeninos est:wam 
phospboresccntes. 

Recuei cheio de terror procurando 
evitar aquclle olhar. 

E os seus olhos pe1ueninos, ames, 
phosphorescenlcs, conlinuaram a se 
guirme com pertinacia. 

Passei a mào pela testa e trou xc-a 
humida d'um s1:or frio. 

Arranquei o abat-jour e cheio de 
falsa coragem approximci· me do re
t ralo. 

Estava louco 1 
- Sou um co,·ardc ! T•!nho a co

bardia d'uma creança._ pensei. 
E approximei me d'um velho arma· 

rio onde trnha uma garrafa d'itbsin
tho. 
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Um caruncho com aquelle ruído 
monotono e compassado que tanto se 
ouve nas cas1s velhas tratava da ngra
davel t refa de esfarellar o meu ar
mari'l. 

E eu sentia dentro em mim uma 
tempestade ! 

E ~e me tivessem matado, se junto 
áquelle armarõo se houv·esse passado 
um drama horrh-cl, elle teria placida
mente, com a maior in·iilfaença, con
trnuailo a morder voluptuosamente a 
madeira usequida na sua obra de 
de,lruiçào. 

Abri a garrafa e só vasia a tornei 
a pôr na prateleira. 

P,·Ja segunda vez approximei da 
bocca, \•oltan<io as costas ao con<!go, 
o cano do meu rewolver. 

Senti abrir a janella do bexigoso e 
ouvi lhe a voz esganiç~da : 

- l\Ienina :\faria ! Parou a chuva. 
s.~lvou-me a vida. Ouvi-lhe a voz e 

quiz despeclir-me da voz humana. No 
curto momento que elle levou a di
zer aquella phrase, entrou-me n'alma 
o receio. 

- Decididamente, sou um cobarde, 
um grande cóbarde ! E' preciso que 
beba mais. 

E sahi, mettendo o rewoh-er n?. ai · 
gibeira. 

. ... 

Pela segunda vez na \'ida o bexigo· 
so fallára sem dizer tolice l:ffoctiva
mente cess:fra a chuva e apenas algu
mas nuvens brancas com grandes man · 
ch1s duma côr mais carregada forma
vam castellos phantasticos entre os 
quaes corria a lua com vertiginosa 
velocida le. 

Ao 1lobrar d'uma esquina encontrei 
um amigo que havia muito não via. 

-Aonde vais? perguntou-me elle. 
Vai~ a S. Carlos? 

Pareceu-me uma offonsa aquella per
gunta e estive para lhe responder: 

- Não, vou matar-me. 
!\las não quiz. Oizcr-lh'o para que? 

Se elle não podia percebêr·me? 
- l'\ào, respondi. Vou sem des-

tino. 
- Já jantaste ? 
- Ainda não. 
- Jantamos juntos nesse caso. 
E deu .me o braço e começamos de 

descer a rua. 
E eu ia pensando com uma certa 

alegria no jantar e comecei de ver a 
morte sob outro aspecto : a morte de
pois dum bom jantar, numa s1lla bo · 
nita, quente, alumiada fortemente por 
dois lustres de gaz. 

Que dilTcrença ! Que admirava que 
me tivesse faltado a coragem 11aquelle 
quarto frio e humido, quando eu es
tava possuido da tristeza da fome. 

Era frio e fome por toda a eternida
de. Rrr ! 

Entrei no hotel, cantarolando um 
bocado da minh1 opera favorita. 

Defronte de nós, uns americanris 
bebi•m r.hampagne, tietti•e Cliq11ot, por 
copos d'agua. 
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Grande vinho o champagne, não 
achas? disse·me o meu amigo. 

- M 1r:nifico. 
l (;- ,·êmos de vir bebê-lo aqui um 

dia <lcs cs. 
E' p•!"'a n:"\o poder ser hoje. 
- I'o1q11ê? 
O meu amigo não respondeu e có

rou :.té <tS pontas das orelhas. 
E cu achei que para dar coragem 

nad 1 ha\'i:t como o champ.1gnc. 
E puz-me a pasnr re\·ista a todas 

as suas bo:ts qualidades e por fim achei 
que eram tantas e tantas, que esque
cido da morte ... fui pôr o rewoh•er 
, o prégo. 

·----
Tres mezes d'amôr 

Vi·te linda, ser<!na, sorrindo 
Q11al formosa, diáphana huri,; 
Fnsc111ou-me teu rOsto tão lindo ... 
Logo amôr no meu peilo senti. 

E~crevi·te mas ai, com receio 
<Jue nc11a~ses ao vil teu amOr! 
Responliêsle ! E n'um trémulo anceio 
Oh 1 senti rne n'um limpido alvOr! 

Que palavras tão düces dizias ... 
(Jue meu triste fe bríl coração, 
~entiu gosos. pr:izer's, alegrias, 
Em translúcida, ignota illusão_! 

Ai, que dôce, que amêna ventura, 
Em meu pc1t? senti por te amar! 
Por amar uma diva tão pura, 
Talvez hnda s11ê'la do mar> 

:'ltas. oh ! louco, cruel soll rimento ! 
Pois «Í f1irarn vês mezes d'amõr ! 
Tu deixaste-me é aitora lamento 
O meu golpe tão cr ú, mmha dôr. 

Porto. 

Ai, Margarida! 
Sendo tão bella 
Como uma estrella 
Não tens amor ? 

l'or tua causa 
Ai, "ollro tanto ... 
t.lôrro de pranto, 
De crúa dür. 

Oh ! minha ingrata. 
Linda sirêna ! 
Tu não tens pêna 
Do trovador? 

Hoje meu peito 
T.10 torturado, 
Triste. cançado, 
Chora de amôr. 

P1sTo l'ERRE11t\. ·-----
DE:F1NIÇ0ES 

f)jafeclira: Arte que tem por principio a 
di1awação. 

l>rr•ordo: Valvula de segurança da caldei
ra coniugal; 

E111itl11de: Urna parente - alfastada- da 
justiç~. 

l'i11/ar: E' das dilforentes maneiras de não 
dizer na1la, a mnis empregada na sociedade. 
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l)HII~OSOPH1\NDO 

, ligeira conlr:iclura .de um de
do levemente appotado nb ga
tilho ele um rt \'Ol\'cr, marca 
o termo de uma Vida e abre, 

de par em par, os br.11,;os do Repouso 
Eterno. 

Eís o f,1cto praticado pelo Dr. AI· 
berto Cnst.1 - o ~·clebre l',1<! Zé da 
esttir.lra coimhrà nau contra oulre.n 
n'um"assomo de vinlenc1<1 1 mas contra 
si prÕprio, n'um instante de dcsalen· 
to, de,fraqucsa. . . 

- Suicidou-se, praticou um crime, 
dirão? 

Pr;iticou·o, é facto, respondo eu. 
O suicídio é, pari\ mim, um assas

sínio que nào dá 'ogar a remorsos, 
mas nem por isso deixa de ser um as
sassínio; pMem, ll•gico, dentro ~e 
certos caraclc.-rcs; fatal, em determi
nadas vielas; impo~to cm dados casos; 
defcnsavel em todos os campos. 

Emquanlo a crença nos aco~pa
nha, nos gui.1 pela p..:dr~~osa, árida, 
torturante Estrada eia \ida, \'amos 
galgando ohstaculos, tr.inspondo abys
mos, \'cncendo fadigas, mas quando 
Ella· nos foge, nos abandona, então, 
ent1àrnos de hesitar, e a nossa \'Onta· 
de amollccc-, o desalento apodera-se 
de nó~, a nossa razão embota-se. 
r Sem forças para reagirmos, incons
cientemente, comcç;1rnos a rola~ para 
o abysmo, a principi~ dC\'ag;1r'. 10sen
sivelmcnle, mas depois, a descida a~· 
celera, toma as proporções d_a verti· 
gem, e a breve lrecho, tombamos no 
Irrepnravd. 

POl~em oppôr consi1icrações de to
da a onlcm contra o suicídio, porque 
nenl111ma terá o poder de ev1tal·o. 

Quando a \"id.1 se nos torna pesada 
e, "º mesmo tempo, se nos affigura 
com certidão que clla pc!~a aos que 
nos sào quc,icfos, o ~uicidio é um fa
cto escripto, imposlo, inevitavel, con
snmmado. 

Queremos reagir a todo o tr;inse, 
pensamos na cobardh1 de sem~l~ante 
acto, chan.àmos cm nosso auxilio to· 
do o raciocínio; de ludo cmfim lan
c;àmos mão par.1 oppôr ;10 suicídio, 
mas todos os esforços se esboroam, 
se aniquilam, quando a razão trcslou· 
cada nos responde : 

A ligeira CO'ltractnra de um dedo 
le\'Cmcntc appoi.1do no gatilho de u,~ 
revolver, m.irca o termo de uma \ 1· 
da e ahrc, ele par cm par, os braços 
do Rl'pouso Eterno. 

fü::-; ro .\1 \:\1 Uo\. 

-----" ----
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te: /'almh·a E. J '. -
Agosto de 1908. . . 

Os astros sào pouco t·xplie1tos a seu 
respeito. Dizem pouco C' t•ss1• p<>JCO 

não é bom. 

AZU LEJOS 

A consulente é rabujenta e t<tcitur· 
na, tem mêsmo tendenci<t par.1 mur
murar do proximo. 

Estas más qualidades, fundamentos 
do seu caracter podem ser atcnuaclas 
pela propria vontade. Dou lhe de con
sêlho, que, em quanto é tempo, trans
for me'o seu natural: se o não lizer. se 
se ent~egar ás tcndencias 1~c seu espi 
rito, verá que a, bre\·e trcd10, todo.& 
evitari"o a sua presença e a sua ;11n1-

zade ou, pêlo mênos, verá, que toda a 
gente lhe fisc.Jizará os actos. 

Ta.,,bem lhe peço que se não tente 
com jogos d'azar, csp1 cialrrcnlc: /{Jft!· 
ria e roTêta, porque, se jog.lr1 vae·sc
lhe a massinha toda por :igua abaixo. 

Se fôr caridosa nãn Í•lar mal do 
proximo, dP. genio alegre e atirar C<H11 

a rabugem pêla janela fóra, comc.-çad 
a sêr feliz aos trint;i annos e gosar:I 
longos annos de \'entura cm compa
nhia de seu marido e de ~cus filhos que 
serão muitos, tah-ez clôs,•; nunca mê
nos de sete . 

. \ sua alimentação: de\ e banir dela 
os feculentos ('m excessn e as c.irncs 
vcrmêlhas. O \'inho d..:ve sêr pouco, 
fraco e cortado com 'agua gascll;i: 
Fac;;a·se forte n;is ortalic; is e fruclas; 
poucas p;istelad1s e pouco k.tro. 

Necessita ar de montanha: as cma· 
nac;;oes acres ôas plantas ai pestrcs to· 
nificam o seu organismo. 

G.c. 

A O S L~E l T O R E S 

Satisfazendo ao pedido de mui
tos dos nossos leitores e leito
ras para que melhoremos o pa· 
pel do texto, embora façamos a 
suppressâo das capas, que, em 
virtude da oór do papel, tornam 
difftcultosa a leitura da pagina 
.musical, o AZO'.LEJ'OS saírá. 
d'ora ávante com estas modifi
cações e passará a ser publica
do aos SABBADOS. 

Serão mantidas todas as sec
ções interessantes, a pagina mu
sical, criticas theatraes, sendo 
creadas secções illustradas com 
acontecimentos d'aotualidade a 
encetada a publicação d'um r o
mance sensacional. ~conQervan
do se tambem o sorteiro dos de· 
cimos. etc. 

Afim de introduzirmos todos 
este8 melhoramentos, temos de 
suspender a sua publicação du-
1·ante uns dias, apparecendo o 
t. 0 numero da 5.ª Série no 

SABBADO, 

21 de Novembro 



ENTRE SOMBRAS 

Só·,.;, êai1~· ~b~; ,·e ·,;;u·s· ~1:·i;,~ 
A:-rl!RO no QvL'ITAL. 

(Ao 111eu bom amigo Abllio Ribeiro) 

A tarde cahia ... 
Muito perto d'um rio, junto d'uma 

cabana que extrema miscria lraduzia, 
dois pequenitos de faces cadavericas e 

AZULEJOS 

enviava as suas resas d'esperanças pa
ra que o dia d'amanhã lhe sorrisse 
mais carinhoso e feliz ... 

E a noite avisinhava-se lentamente. 
As suas supplicas c;ida vez se tor· 

navam mais fervorosas, mais lanci
nantes! 

Apenas a natureza as parecia escu
tar na sua mudez lethargica. 

De repente, ante os pequenitos um 
individuo de olhar indeciso e expres
são vaga, surge como por encanto! 

Era um d'esses indivíduos que ar
rastados pela corrente d'um pessimis· 

Encontra-a silcncios:i, algida e tris
te ..• i\pen 1s uma luz que junta da ima
gem d'um Deus incxoravel bruxoleia· 
va, mostrava que em baixo, a seus 
pês, n'um catre mi~cravel, uma mu
lher se torcia cm convulsôcs de frio, 
ft>bre e dôr ' ... 

Er,1 a màe dos pequenitos que com 
as \'ascas da morte se debatia .. 

E, l'lles, a 11111 canto, lacrimosos e 
soluçantes, enviavam áquella imagem 
d'um !)cus que nào exi~te, as suas re
zas de innocencia e amargura pôr 
aquell,1 que era o seu unico <1mparo e 
que, cm breve, para sempre as deixa
ria ... 

J>orfugaf pifforesco 

VIANNA DO CASTELLO. - o monte de Santa Luitia 

lívidas olhavam, amargamente, para 
os céos. 

Um d'elles, o mais nove-, com oca
bello loiro como os anjos, concebidos 
pela prodigiosa imaginação de ;\luril
lo, de tempos a tempos, soltava um 
gemido cavo que o coração m;1ii:; du· 
ro confrangeria. 

O outro que no olhar tinha a Ira· 
ducçào leal da cruciante dôr que lhe 
despadaçava a alma, preces, tecidas 
com solu,.os e lagrimas, resava, de 
joelhos e mãos postas, a Deus que, 
impiedosamente, as escutava. 

Esse Deus, cuj:i imagem feita paz e 
perdão, elle julgava vêr atravez do 
arminho nervoso das brancas nuvens, 
era o d'aquella mesma imagem a que 
todas as noites, antes de se deitar, 

mo innarravel e pela descrença d'um 
dogma fallaz, procurava na solidão o 
exílio para ;.is suas locubrações e a 
paz para as luctas do seu espirita! ..• 

Ao contemplar este quadro da mi 
seria humana, reprime um gesto de 
ironia aos ceos, e pergunta aos peque
nitos :-cO que quereis? 1 ... 

E elles, n'um pranto amarisslmo, 
apontando para a cabana que o rio 
espelhava na sua corrente crystallina, 
respondem lhe : 

- cA Deus pedimos que allivio d~ 
ás cruciantes dôres que martyrisam 
ha tanto tempo a nossa pobre mãe!. .. 

E continuam a chorar .. • a rezar!... 
Pouco depois acompanhado dos pe· 

quenitos, este revoltado da vida1 entra 
na cabana .•• 

• • 
E ao olhar impassi\·el d't>ste des-

crente, - d'esse revoltado da vida, -
duas lagrim.1s accuJiram e com ellas, 
entre soluços de compaixão e dôr, 
esta phrasc: 

- e Eis a suprem:i negação do 
Christo ! 

!'orlo, 1908. 
• PrnRo ~l .\RIA nA FONSECA. 

(nos •. S.,mórios• 
(Othào) 

Obs.: - i).1 minh;~ producção cPa· 
gina Erol1c:n rcctifico as gralhas se
gui11Les : curip1t1, cm vez de cscripto; 
p()wo depou: perolisar, em vez depe-
1·alistw, etc. 

(Othão.) 



Uüáto mali o ealliO êa•efbeC:e, ínlli cleVe 
c:vnr-ee como 11m ponto de lnterrop~b. 

Lrrd ----a------
ltubra Oigitalis ... 

llocill* 1 Mocidade 1 
Mio &'1'91 Bollemlo, nlol 
Pua tru. adMl'lidade •• 
A ..... ' a•cuçlol 

Abertol Pradboo • Nobre, 
lrr...._do lur, 
l.oau, camellu • o pobre 
.Knlwj;, para ea filmar 1 

• 

Liallol-Setepibro llOIL 

ÃITIUOIUIO CHAVll 

-~----e-------

M.MJM)2.9m: 
'C';'~;;:;: abateram. u abo-
a.ctú d~\M·•"J, com o de
CCll'Nf clcMi ~loe. oa paladoe, • 
templOe. • ÍDàralbaa ficaram redozi • 

..... 'I •olft~ ~dulaçõea Vapl 
ear 1189\be olll9I 6>mplacenta do9 .... 
cheolotoa llo oa unicoa que p6clea 
reconhecer monumentoa. 

AM•WntWN .!~.,Miei~ 
e:acavaçM profundas ~ra encoQtrw 
aJcun1 tijoloa intacktil , at\!i \ 
lnitfi~ eM c:Mdérti"ltU.ntel!IHHi-.:: 

FIM 



ILLlJSÃO 

E! twa sobre o leito e accendera 
Um cigarro' dos meus nervosamente, 
Quando por entre o ÍltmQ, v:tg:\mente: 
EU" vi um vulto de mulher!- Chymera ! 

Phantasia' talvez. Eram de cera 
As faces suas e o olhar 1lolente 
Como hybernal crepusc'lu! De repente: 
Outra surgiu : - manhã de primaveral 

Esta ria d'aquella. immcrsa em 11nnto ! 
Quando surprczo perguntei com '>panto: 
•Quem l!s que; assim te ris da ne11ra i.órte? 

•E tu creanç:t de expressão dorida ~ ! 
- 01sse a trhte a chorar: cu sou a Vida ! 
- Disse a alegre a sorrir : eu sou a Morte ! 

Outubro, 9e6 
A . OB SANTA R1TA. 

------:t 

Orfáo 
-A' mt111Qria de JviJo de Dmr. 
-O immorlal poeta tfatcreo '1(as. 

-Pocque chóras tu, Ioão? 
-A mãe põz-me de ca~tigo, 
h não me deixa ir comtígo 
]Ol{ar p'rá rua o peão! 
Então tu põcs·te a cht>rar, 
Porque choras tu tambem> 
Porque já não tenho mãe, 
Que me po,sa castigar! 

Outubrp, de HlOS. 
A. 011. SASU R1TA. 

----~-----

~ADISI~t\ V 
\!ENTUHA 

(CONTO ORtGIN \1.) 

(a éilltltru1 At.1chado d'Ag11i11r) 

Ladislau Vcntllra, qu<1nclo cu o co
nheci, era um rap~z de 19 àrios, ma
gro, trigueiro e de faces cncovadàs. 
Os seus •i}hos negros como negros 
eram sempre o fato, o chapeu e a gra. 
vata que tra~ia r-brilhav<lrn como dois 
carbunculos e nêles tran!iparccia cla
ramente o genio ou a loucura. Tinha 
uma paixão: as 1lêtr.1!l.> Fazia rer
sos, escre\•ia romances, arquitétava 
peças que eu e mais doí~ amigos inti · 
mos ouvíamos sempre com pa.:hnrra 
e ás vezes com prazer. 1\ sua unica 
ambição er.1 a gloria e a celebridade. 
Para as alcançar 11ão rcc1i.1ria diante 
de ner h 1m ohstaculo. Foi isso mesmo 
que mostrou mais l'irdc: 

Um dia, ~ançado de percorrer os 
theatros p.1ra \êr se algum lhe repre
sentaria uma peça, farto de entrar nas 
livrarias sem conseguir que lhe editas
sem um romance, sentiu -se des;inima
do. Em breve, porem, rccoperou o 
animo: é que se lcmbr:lra do conhe
cido adagio <•1uen·r 'é poder. e, thcio 
de coragem, pÔt·se cm busca do meio 
de cpoden. Achou um magnifico: 

AZULEJOS 

Com uma átividade febril, cm três 
ou qu<1tro mêzes, manufacturou dois 
novos dramás e três novos romances, 
cn\'iou-os pelo correio a um livreiro. 
Passados alguns dias comprou um ca· 
marote no O. Amelia, muniu ~e dum 
re\·oh-er e - o leitor por certo que 
ainda não esqueceu essa emocionante 
trngedia - qu'lndo decorria o ultimo 
áto dos < :\ mordaçados! >, desfechou-o 
sobre a formosa Estér Vald1:z, que 
de~empenha\'a a protognnista dessa 
peça, atingindo-a em plêno coração. 
Depoi~ voltou a arma contra si ... 

Numa das suas algibeiras foi encC'n· 
trado um papel que dizia aprnas o se
guinte: 

<Chamo me Ladislau Ventura. Não 
sou ninguem. Amo loucamente uma 
mulhu pela qual nunca me poderei 
fazer amar. Por isso, morro. Não con
sentirei, porem, que outro alcance 
aquillo que eu nâo posso ;tl,;ançar: No 
mesmo dia em que abandonar a vTda, 
arrebatarei tambem a dessa mulher.> 

Todos os jornaes tr;inscrcvcram es
tas linhas chamando ao crime •espan· 
tosa tragedia vivida>, chorrivel dra
ma d'amou, etc. e muita mcnin::i ro · 
mantica chorou e se apaixonou pelo 
csombrio heroe de tão cnmon:dôra 
tragedia> .•. 
......... ' .................... . . 

Pouco tempo depoi,, os teatros an· 
nunciávam as peças do cpoetico cri
minoso> e as livrarias os romances do 
ctcrrivel amoroso•. Qne magnifico re
clamo!! .\s edições esgotar;im !le, os 
teatros encheram se e hoje ninguem 
desconhece o nome de Ladislau Ven
tura •. 

MAR!O DE S\ CARNEIRO. 

---- ., -----

N'um postal 

Perg11ntaes-me Senhora em que consiste 
a Ventura por mim·apetecida? ... 
-Em ter-vos ao meu lado toda a vida. 
-Só assim findará meu Fado triste. 

-- ---- ·-----
CURIOSIDADES 

Que m vive mais os c a s a dos ou os 
solteiros'? 

Sem receio de nos enganarmos, pode mo• 
affi1 mar que o matrimonio inllue na duração 
da vida. J!:,te facto tem sido compro,·a<lo 
pelas estat1sticas e investi:pções de Bt1fton, 
Jlufelaud, Od1cr, Casper e outros med1cos 
nota veis. 

lllonlau, hygienista hespanhol, calcula, 
que num penudo dado: de cada 100 soltei· 
ros de vinte e cinco a quarenta e cinco an· 
nos morrem '!8, ao passo que não follecem 
mais que 18 ca>ados da mesma idade; e que 
por cada 78 casados que attingcm a edadc 
de.\':! annos não ha mais do que 40 soJrciros 
que tenham a mesma sorte. 

Não ha exemplo- diz ain1la o hygienista 
~de que qualquer solteiro tenha passado 
dos cem annos. 

7 

Nas mulheres a vantagem da longevidade 
é tambcm evidei;te a lavôr das casadas; 
esta• segumlo ol>rerv~ ções estati•ticas, che
gam a octogenarias e até centenariu, em 
numero seis vezes supe11or ao das solteiras. 

Superstiç&es de ho111en• celebre• 

O :\larechal Albert fugia de um pôrco. 
O cavallciro 1\l.:nntarll 11entia·~e mll cada 

vez c1ue ouvia pronunciar a palavra lan. 
.\ugusto, começou sempre a andar com o 

pé d1re1to 
Bacon soflria uma syncope em cada ecli

pse da lua. 
011fruiJo proiluz11lo pela ai;:ua, correndo 

num cano, causava convul-ões a Bayle. 
Juho Ccsar tinha medo dos trovões e para 

evitar o pavôr que lhe produziam cingia a 
fronte de lou1 o. 

O duque de Epernon desmaiava quando 
via um11 lchre. 

La ~lotlc·le-Voycr não podia ouvir uma 
nota de musica. Em compensação, a tem
pestade e m fuoacões exta.iavam·no. 

Tasso imaginava vCr al;iumas vezes a seu 
lado o diabo. 

O rei L11iz XIV não podia supportar a 
viHa do campanario de:>. Oiniz, 

Pascal vi11 ~cmpre um precepicio á sua es· 
<]UCI dn. 

l·:,cahgero tremi11 ouvindo q11alquer berro. 
Uma lchre ou uma raposa hziam desmai

ar T1co Brahe. 
\\'latlilau rei da P.>lonla, p:rturba.va- se 

ao vCr uma maçã. 
-- ~ 

Cu mulos 

Coser umas calçu com uma linha ferrea. 

Coser couves com uma agulha de marear. 

Medir com um nietro d'agua. 

Aqu utcllar soldados numca,tello de cartas 

Muui:ar com os dentes de uma serra. 

Pôr brinco~ nas orelhis d'um martello. 

Croquettes de a,.roz doce -Toma
se uma porção de arroz c.locc. frio e consis· 
tente e faz~m·$C pequenos pães. Euvolven.· 
se depois cm pao rahdo, em seguida em 
ovo batido e depois outra vez em pão rala· 
Jo e r!cpoi• c.lc bem envolvidos, fregem ·se 
em banha e vão para a môia polvilhados de 
assucar ou em cal.fa. 

Gi ----

S emana filegre 
João•inho tem seis annos: no dia em que 

os fez, ai> acordar, encontrou ao seu hdo 
um hndo palhaço A criança ficou surpre· 
hcn1l11h e um pouco a'511sta<la 

- l'oi o pae 110 céu qncm te mandou 
isso, diue·lhc a mãe. 

Oh! rcspon<lcu joêis111ho, pensativo; mas 
se Nouo Senhor m.: queria dar uma pren
da, como <! que n;io advinhou que gó>to 
mais de cornetas. 

POSTA H E81'AN'fl~ 

C. Fv11seca - Sào {'ropriedale para ou· 
trem eslftw/10 as não poder publicar. llhn· 
de, se fôr h<Ja, puhlica·sc. Só piano. 

,1/ Cltagns - O conto vem na selecta 
franccia. 

Zi11l - O seu romance já foi traduzido ç 
publicado n'ou tro jornal. 



IU.IL E A ·clJJSA, 
QUAL t ELL'? 

O GRAIDE OOICURSO 

DA 4.' SERIE ~ 

'hista dos pr~mios 
1.0 

- Um serviço de Jantar; 
e'm porcellana: 
. 2.º - Um estojo com esco

vas em prats: 
a • - Uma doceira: 
4.• - As quatro series do 

AZULEJOS encadernadas em 
percalina: 

5.0 - Uma assignatura para 
a 5,ª eerie. 

Coa.diqóM do CoAcur•o , 

1.ª-Decifrar, durante os 15 nu
meros da 4. • Serie, maior numero 
d'artigos alem de 150. 

2.ª-Para que os nossos leitores 
possam concorrer em grande maioria 
resolvemos modificar a 2.ª condição 
do concurso, augrnentando-lhc o pra· 
so a~'\im: 

'3:>oi:terlo eoviar-nos as decifrações 
ddfante um intervallo de 15 dias, 
a contar da data da sua publicação. 
• A lista dos decifradores e as solu
ções dos artigos publicados são da
das de 4 em 4 numeros. 

As decifrações devem ser enviadas 
pelo correio cintando a pagina do se
manario e pondo-lhe uma estampilha 
de S réis. 

Logogrlphos 

p ......... 

N"tste munJo Je tormentos,. , , 7, 3, 4, S· 3 
Entre alfliçóe• e mil Jore~.- 1 0, 6, 2, 8, 9, 3 
Ll1menta-se n triste 'iJil, 
Solfrendo seus dissabores. 

Emquanto.que um impas.si\'el 
Não faz caso da exmencaa 
E lá vae com valentia-101 8, 9, 4, 2 
Estud11nJo esta sciencia. 

JUl.10 Sf.\'l!RO 

........ 
• . 2. 3· .. 

Viga de ferro 

• 
lnsecto 

5, 6 
Laço 

ZIUL 

'---------- -----
Charadas 

ConheciJo nome 
Aqui se verá, 
Dos livros se <IÍZ, 
Nos livros está 3. 

E' me~mo agradavel, 
Mui Jôce e gostoso, 
Ao bom palaJar 
De qualquer guloso-1. 

Nas flôres me ver's 
Seu cal ix forman.to, 
Procura e cogita 
Tua arte empregando. 

SAGF.OAS 

Este animal usa vestimenta-2. 

UM ESDEMOCENSI! 

J 
No templo chínez ha uma divindade que 

é uma verJadeira bambochata 3. 

JOÁO DA CID.ADI 

.. - --· -- ------.,~ 
DMogrephloe 

Do borJiío fiz um gonzo-2. 

,-------- j ---

' ---------- [ 
JOÁO DA C1DADS 

....... -----
A fibra do metal está no appelhdo· J· 

SAGEllA'.\ 

------------- ' 

_ _I 
.......... 

Na egreja d'esta villa assisti ao casamento 
do filho de lfir-1-1. 

solo DA CIDADE 

! ______________ _ ... 
E' suave este 11rpellido-3. 

OlllS 

---·-----------

--------------
T .... o ... 

N'esta cidade ha uma planta-2. 

l'ANASCAS 

Formar o nome d'uma rua de Lisboa 
com as lettras da seguinte phrase: 

FUNDA CASA, TOADAS 

ZU)L 

Enygmas 

.......... -
ABPCMQAV 
1 2 3 3 1 s 

ODIN 

MTORQEQOPQE 
2 1:z:z411:z:z 4 

JOÃO DA 

Artigos a decifrar, 13. 
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R. Xavier da Silva G8688888888888888888GGGG38 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 8 8 
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ANACLETO OE OLIVEIRA ++++l : ~ DE ~ : 

'*' ~ MEOICO·CIRURGIÃO ~ ~ e MO"\T.F ...... IS I)E tti--..:1~1x.o e 
Rua s. Vicente á Gula, 22, 1° G 8 
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• • : Golchoaria : ·n1 : ·>->DE~ .a 
V' uga-se : JOSÉ A. DE G. GODINHO ,,g 
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ls4, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 
• ~ e 
······················~·~· --------------------------------~-.,.--~T--

A OS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
·~· ' 

Esta redacção encarrega-se de mandár 
encadernar a t.a, 2.ª e 3.ª Serie do AZU·LEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras tjo·u
radas, ou qualquer cór á escolha do inte-
ressado, pela modica quantia de · 

600 RÉIS 
A mesma encadernaçâo em perc.alina 

750 Réis 
--ie~---

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, ac01npanllados da 
respectiva importancia. 

Para as prov_incias augmenta o porte do correio. 




